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APRESENTAÇÃO

Ha muito, estudos do Banco do Nordeste do Brasil dão
conhecimento de que a pecuária e uma atividade menos vu l
ner av e I aos efeitos das secas no Nordeste do que a ativi
dade agrícola. E~sa menor vulnerabilidade, todavia, nao
elimina a existência de limitações localizadas ou genera
l i.z ad as nesta região. -

Existe uma gama variada de problemas a serem superados
e isso suscita uma também variada gama de estudos cu j os
resultados podem contribuir para a redução ou mesmo neu
tralização de suas mais graves cons~quências.

No Semi-Ãrido, o conhecimento da~ composições botânica
e química e do valor nutritivo da forragem utilizada pe
los animais e de impor tância capital para os que e st.ud amç

planejam ou executam a pecuária regional, uma vez que a
cobertura florística da pa s t ag em ê muito v ar i.av e I e que
grande parte do rebanno regional enfrenta, anualmente, dê
ficits periódicos no suprimento alimentar. -

Para estudos nesta area, o Centro de Pesquisa Agrope
euar ia do Trópico Semi-Ãrido (CPATSA) vem trabalhando c~
diferentes metodos. Esta publicação aborda apenas o que
enpr eg a animais fistulados no esôfago, uma vez que o meto
do vem sendo bastante empregado nas últimas d ec ada s , pa~
ticularmente com ruminantes, nos mais diversos tipos de
pastagens e nas mais diferentes r cg i ov s do mundo.

A publicação não tem outra pretensão senão a de ofere
cer uma contribuição, sob a forma de informações de inte
resse pratico, àqueles que buscam subsídios nesta tão ne
cessaria área de estudo.

RENIVALALVESDE SOUZA
Chef e do Centro de Pesquisa Agr op ecu ar í a

do Trópico Semi-Ãrido.
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USO E MANEJO DE BOVINOS FISTULADOS NO ESÔFAGO
EM ENSAIOS DE PASTEJO

OrlandoMonteiro de Carvalho Filho1

INTRODUÇÃO
Em ensaios de pastejo, quando se pretende avaliar a com

posição botânica, a composição química e o valor nutritI
vo da forragem utilizada, um dos maiores problemas consis
te na obtenção de amostras realmente representativas da
dieta dos animais na pastagem.

A produção animal, sob condições de pastejo, é o resul
tado final de uma série complexa de interações entre o anI
mal e o pasto, e est~dos de utilização não podem, arigo~
ser realizados sem que se considere a seletividade exerci
da pelo animal ao pastar, tanto mais acent uada quant o maí.s
variável a cobertura florística da pastagem. Daí porque
técnicas de corte ou arrancamento manual ("hand plucking")
tornam-se inadequadas em estudos dessa natureza, ainda que
o "hand plucking" propicie amostras satisfatõrias em
" d " h'"stan s puros e omogeneos.

O emprego de animais fistulados no esôfago, particular
mente ruminantes, tem sido intensificado nas últimas déca
das, nos mais diversos tipos de pastagens, em diferentes
regiões do mundo, como forma comprovadamente eficiente de
amostragem da dieta para avaliação dessas pastagens.

Pretende-se, neste trabalho, não uma revisão exaustiva
do assunto, mas contemplar algumas informações de interes
se prático sobre o uso e manejo de bovinos fistulados no
esôfago, face ao crescente emprego dessa metodologia em
nosso meio.

Eng9 Agr9, M.Sc., Pesquisador do CPATSA-EMBRAPA - Petro
lina-PE.
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usos
Animais com fístu1as esofãgicas, em particular os

nos, têm sido usados basicamente com dois propositos,
der 1969).
a) As amostras de forragem,obtidas pela fístu1a, podem ser

usadas para identificação das espécies e partes de p1an
tas se1ecionadas pelo animal e, em adição, a participa
ção desses componentes botânicos em termos de compos1
ção química e digestibilidade "in vitro" da Matéria ar
gânica (MO) ingerida.

b) A digestibilidade "in vitro" das amostras, obtidas das
fístu1as, pode, também, ser usada para estimar a diges
tibi1idade da forragem ingerida e ser aplicada na de
terminação indireta do consumo de matéria orgânica, me
diante mensurações da excreção feca1, por coleta total
ou com uso de indicadores externos, em animais uti1i
zando a mesma pastagem.

bovi
(A1

Em estudos de parasito10gia, quando se pretende medir
a taxa de ingestão de larvas de parasitos internos em pa~
tagens, podem, também, ser usados animais fistu1ados. Da
mesma forma, é possível identificar-se e quantificar-se a
ingestão de plantas toxicas. Na Nova Ze1ândia, carneiros
fistu1ados no esôfago foram utilizados para contagem de
esporos do fungo Phitomyces chartarum, na ingestão de gra
míneas (Van Dyne & Tore11 1964). Este fungo é o agente
etio1ogico do eczema facia1 (fotossensibi1ização).

MANEJO
Cuidados Pós-Operatórios

Grande parte do sucesso com bovinos fistu1ados
dos cuidados que 1hes são dispensados no período
r a tor í o,

Alguns pesquisadores recomendam o fornecimento de gr~
míneas verdes e tenras, tão logo quanto possível, apos a
operação, enquanto outros aconselham alimentos pe1etiza
dos (Van Dyne & Tore11 1964). Para bezerros, substitut1

depende-pos-op~
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vos do leite são sugeridos, devendo-se proporcionar um aI
to padrão de nutrição, de modo a permitir um crescimento
adequado (Alder 1969). Deve-se ter cuidado para evitar a
ingestão de cama (palha) ou lascas de madeira que possam,
eventualmente, alojar-se no esôfago.

Em virtude de perdas de saliva, que ccmum ente ocorrem,
pode-se administrar saliva art í.f í.c í al.f para prevenir dis
túrbios nu tr í c í.ona í s, ou permitir consumo "ad libitum" de
mistura mineral adequada, sendo esta última medida mais
recomendada para fases posteriores (Alder 1969). Se essas
perdas forem excessivas, o que pode ocorrer como resulta
do da operação, as quais podem provocar mudanças na ativI
dade digestiva do animal, influenciando em sua saúde, tor
na-se necessário ajustar, progressivamente, os "pLugs+'das
cânulas com o desenvolvimento dos animais (Alder 1969).

Um período de alituentação e lida com os animais em co
cheiras, antes e depois da operação, ê aconselhável, para
acostumá-Ias ao manejo contínuo (Minson et aI. 1976), sen
do recomendável, ainda, permitir dois a três meses para re
cuperação da cirurgi~ e relacionamento social, antes de
usar esses animais em amostragens de rotina (Corbett 1978
e Bredon & Short 1970).

Cuidados de Rotina
Uma vez tendo-se logrado um satisfatõrio estabelecimen

to das fístulas, pouco cuidado ê requerido para a manuten
ção dos animais.

Os cuidados de rotina consistem de: inspeção diária,pa
ra prevenir e constatar eventuais perdas de cânulas e de
saliva em excesso (AIder 1969, Bredon & Short 1970 e
Minson et aI. 1976); lavagem ao redor da fístula, quando
necessário; aplicação de defensivos ou repelentes para
bernes e miíases (Alder 1969). Pelo menos uma vez por se

2 (49 g de bicarbonato de sõdio, 18,5 g de ortofosfato hi
drogenado de sõdio, 2,85 g de cloreto de potássio, 2,35
g de cloreto de sõdio, 0,60 g de cloreto de magnesio e
0,20 g de cloreto de cálcio, tudo dissolvido em 5 Z de
de água). Dose: 1 a 2 l em intervalos de uma a duas se
manas.
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mana, todo o conjunto de peças que compoem a cânula deve
ser removido e limpo, lavando-se externamente e interna
mente a fístulat e verificando-se, ainda, possíveis alte
rações da mucosa esofágica que, eventualmente, podem evo
luir para ulcerações que devem ser tratadas com cremes an
tissépticos ou antibióticos (Alder 1969 e Bredon & Short
1970) •

Quando ocorrem perdas de cânulas, a abertura da frstu
Ia em geral se contrai e pode, ocasionalmente, fechar
(Minson et aI. 1976, Bredon & Short 1970 e Carvalho Filho
1980). Nesses casos, devem-se repor novas cânulas, com
"1" . . d·~ .p ugs progress~vamente ma~ores em ~ametro, o que perm~.
te o restabelecimento do tamanho normal da fístula, cerca
de 48 horas após o acidente. Para tanto, é necessário dis
por de um jogo de "plugs" de vários tamanhos (Bredon "&
Short 1970 e Minson et aI. 1976). Outra medida, de efeito
mais rápido, consiste em enlarguecer a abertura da fístu
Ia, aplicando-se urna pressão contínua, através de um ins
trumento bastante simples (Fig. 1) que pode ser confeccio
nado com duas secções longitudinais de um tubo de PVC de
1". Para enlarguecer a fís tuIa , as extremidades livres das
espàtu las são introduzidas no interior da mesma tanto quan
to o esôfago permita. A rolha de madêira (c) e colocada
entre as espátulas apertando-se as borboletas no parafuso
sem fim (a) e forçando o afastamento das espátulas no in
terior da fístula. De poucos em poucos minutos é aumenta
da a tensão nos bordos da fístula até esta tornar-se sufi
cientemente larga para inserção da rolha normal (Bredon "&
Short 1970).

A tendência de fechamento da fístula parece estar rela
cionada com o seu posicionamento no pescoço do animal.FíS
tulas estabelecidas mais proximas da linha ventral media
do pescoço, onde a camada muscular subjacente é menos es
pessa, aparentemente, não revelam essa tendência. No Cen
tro de Pesquisa Agropecuária do Tropico Semi-Árido
(CPATSA), estão sendo utilizados nove novilhos para estu
dos de dieta em pastagens nativas e cultivadas, e não se
tem constatado casos de fechamento das fístulas, mesmo
quando esses animais permanecem sem cânulas por longos p~
ríodos.
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Alem desses cuidados específicos, todas as outras pra
ticas sanitarias,comuns a outros tipos de animais, devem
ser efetuadas.

TIPOS DE CÂNULAS

Diversos tipos de cânulas têm sido utilizados - ver Fi
gura 2 (Van Dyne & Torell 1964) - entretanto estes auto
res mencionam vantagens das cânulas removíveis, quanto a
manutenção. Em relação ã recuperação do material ingerid~
Theurer et alo (1970)relatam ser maior em casos de cânu
las removíveis.

Em nossas condições, o tipo de cânula mais conhecido e
que tem sido utilizado satisfatoriamente ê o modelo C
(Fig. 2) desenvolvido e descrito por Van Dyne & Torell
(1964), com modificações quanto ao material empregado na
confecção da espatula, que tem sido de aço inoxidavel (Si
mão Neto 1976), plastico rígido PVC (Simão Neto 1976 e
Carvalho Filho 1980), ou plastico maleavel reforçado com
lâmina de aço inoxidavel (Lobão 1978). Esse tipo de esp~
tula, por sofrer deformações provocadas pelo fluxo cons
tante de material ingerido e regurgi~ado pelo animal, cau
sa obstruções da luz do esôfago, interferindo no comporta
mento de pastejo e tornando necessarias remoção e lavagem
diarias das cânulas (Carvalho Filho 1980). Outras modifi
cações se referem ã adição de um disco de borracha (Simãõ
Neto 1976) ou de acrílico transparente (Lobão 1978 e Car-- ~ -valho Filho 19 80), para proteçao das bordas da f í stuLa
contra eventuais miíases e impedir a entrada do "plug" no
interior do esôfago (Fig. 3). Uma vantagem do disco de
acrílico seria permi tir a visibi lidade externa da fís tula ,
facilitando sua inspeção.

Conforme se observa na Figura 3, a junção entre o para
fuso (D) e a espatula (A) deve ser excêntrica em relaçãO
aos bordos extr~mos desta ultima, para possibilitar a mu
dança de posição no interior do esôfago, evitando que o
atrito de um dos bordos da espatula, em permanente conta
to com a mucosa esofagica, venha a ocasionar ulcerações
(Van Dyne & Torell 19 64 e Bredon & Short 1970).
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FIG. 2. Ilustração esquematlca de varlOS ti'Pos de cânulas e "-plugs" usados em fístu
1as esofâgicas para bovinos e ovinos (Van Dyne & Tore11 1964).



14

FIG. 3. Ilustração do tipo de cânula utilizada em bovinos com fístulas esofágicas (Car
valho Filho 1980):
A. Espátula de PVC rígido de 2" (12 x 3 em)
B. Rolha de borracha "pIug" (dí amer ro ~ CI!!. altura variável)
c. Disco de acrílico transparente (diâmetro 7 em. espessura 0,5 em)
D. Parafuso de metal de 1/4"
E. Arame de metal que une A a D
F. Porcas de metal de 1/4"
G. Arruela de metal
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COLETA DE AMOSTRAS
Antes de cada coleta, deve-se permitir aos animais fis

tulados um período de tempo necessário para que adaptem
suas dietas ã pastagem que será amostrada, ou na mesma
área trabalhada, ou em pastagem idêntica.

Alguns pesquisadores preferem proceder a coleta após
12-14 horas de jejum, comumente ã noite, de modo que, na
manhã seguinte, estando os animais famintos, possam pas
tar vigorosamente, diminuindo os riscos de regurgitação e
a consequente contaminação das amostras. Entretanto, tal
procedimento altera o comportamento seletivo do animal
(Minson et al , 1976) e a taxa de pastejo (Chacon & Stobbs
1977). A alternativa recomendada e efetuar a coleta nas
horas em que os animais revelam tendência natural para
pastarem intensamente (Alder 1969, Bredon & Short 1970,
Minson et aI. ~76 e Corbett 1978). Em outros momentos do
dia, o r í.s co de regurgi tação e grande e, alem disso, como
a taxa de pas tejo - ê baixa, há uma produção exces
siva de saliva que aumenta o erro de amostragem por conta
minação desta (Bredon & Short 1970). Se regurgitações
ocorrerem, podem ser facilmente reconhecidas pelo odor ca
racterístic~, e nesses casos a amostra e descartada. -

Durante a amostragem, as cânulas são removidas e sao
colocadas sacolas especiais (Figura 4, 5 e 6) que podem
ser de couro, lona ou plástico, com ou sem drenos, sendo
que, neste caso, o peso excessivo da saliva com o material
coletado pode causar desconforto aos animais e interferir
no comportamento ao pastarem. Alem disto, como já meneio
nado, o excesso de saliva na amostra implica em contamina
ção indesejável.

Uma maneira de coletarem-se amostras com animais fis
tulados sem o uso de sacolas e descrita nor Alder (1969):
.Após a retirada da cânula, os animais sã~ soltos no pique
te a ser amostrado, permitindo-se-lhes liberdade de sele
ção em toda a área. Cada animal e acompanhado de tal ma
neira a não ser perturbado, sendo observado o seu compor
tamento de pastejo e coletados os "bolos" de forragem in
geri da que são expelidas pela fístula, ate que 1 kg de
amostra seja obtido. Dessa maneira, a contaminação sali
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FIG. 4. Ilustração esquemâtica dos acessórios usados na amostragem da dieta (Carvalho
Filho 1980):
A. Sacola de lona com drenas
B. Fístula
C. Bucha de espuma de borracha
D. Cordão de nylon que prende C ao cabresto
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__'2'
~ .0 em ~

FIr.. 5. Tipo de sacola para coleta (Bredon & Short 1970): a) reforços de lona; b) cor
rentes de metal; c) correias de lona; d), e) e f) fivelas de metal; g) fechos
de metal; h) e k) lados que são costurados iuntamente.
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-Procedimento de arnostragem com novilhos fistulados no esofago, , em pastagens de
Capim Buffel (Cenchrus ciZiares, L) no campo experimental do CPATSA: a). b). c)
e d) contenção do animal e retirada da cânula; e) colocação da sacola de coleta;
f) animais em coleta; g) animal contido após coleta; h) forragem ingeri da pelo
animal, contida na sacola.
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var ~ minimizada e regurgitaç~es sao evitadas. ~ evidente
que tal procedimento pressup~e animais bastante dóceis.

O tempo de coleta depende do tamanho da fístula, da ta
xa de pastejo e do tipo da pastagem a ser amostrada
(Minson et aI, 1976). Usualmente, em pastagens cultivadas,
30 minutos são suficientes para se obterem boas amostras,
quando se tem altas recuperações do material ingerido. Es
sa recuperação varia consideravelmente (20 a 90%), mas--;
fazendo-se uso de "buchas" de espuma de borracha inseri
das no baixo esôfago, (Fig. 4) conseguem-se recuperaçoes
medias de 95%, o que permite uma coleta de 700-1.000 g de
forragem em 15-20 minutos de pastejo (Minson et aI. 1976
e Carvalho Filho 1980). Em pastagens nativas, tempos de
coleta mais prolongados são requeridos. Ressalte-se, en
tretanto. que o tempo de cada coleta não deve exceder uma
hora, no sentido de manter as condições normais do rumen.
Perdas demasiadas de saliva por sobrecarga no uso dos ani
mais fistulados, põdem causar mudanças na atividade diges
tiva pelo acumulo de grandes quantidades de ácidos graxos
voláteis no rumen, levando ao abaixamento anormal do pH,
podendo, ainda, resultar em estase ruminal (Van Dyne &
Torell 1964).

A frequência da amostragem depende da variação da pas
tagem sob avaliação e da analise a ser feita. Três anI
mais por tratamento, por quatro dias consecutivos, são ne
cessãrios para identificar diferenças de 10% no teor de N
e de fibra bruta ao nível de 10% de significância e com
85% de confiança (Minson et aI. 1976). Por outro lado,pes
quisadores do Arizona, em pastagens nativas, calcularam
que seis animais fistulados seriam suficientes para esti
mar a composição percentual de algumas especies de gramT
neas predominantes na dieta, dentro de 10% da media e ao
nível de 90% de confiança. Entretanto, 30 animais seriam
necessários para estimar cada uma das outras especies im
portantes na dieta (Theurer et aI. 1970).
- Na Figura 6, são apresentadas ilustrações sequenciadas
dos procedimentos de amostragem de novilhos fistulados,em
pastagens de capim Buffel (Cenchrus ciliaris LJ, no cam
po experimental do CPATSA.
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/
ALTERAÇÕES NAS AMOSTRAS

Devido a alte['ações que ocorrem na composição química
e digestibilidade "in vitro" de amostras obtidas por ani
mais fistulados, por conta da mastigação e contaminaçãO
salivar (Scalles et alo 1974), é necessario fazer o ajus
te do efeito desses fatores, antes de se comparar dieta e
pastagem disponível, quando aquelas mensurações são reali
zadas (Barth & Kazzal 1971). -"

A mastigação da forragem, pelo animal, libera o conteú
do celular (Stobbs 1969). Consequentemente, se a saliva
for drenada, os cons ti tuintes solúveis da forragem são per
didos, podendo haver um decréscimo de 3-4 unidades de ~er
centagem na digestibilidade na Matéria Seca (MS) e, por
outro lado, se a contaminação salivar for ignorada, a di
gestibilidade é superestimada em seis unidades, podendo:
entretanto, esse efeito ser reduzido expressando-se a di
gestibilidade em base livre de cinzas (Minson et al.1976).

Corbett (1978), considerando a contaminação salivar,su
gere que a digestibilidade da forragem pastejada seja cal
culada pelas seguintes expressões:

D =
(A x B) + (C - 3,58 E)

x lOr)
B + (C - 0,358 C)

ou
(A x B) + (C - 0,63 B)

x 100
B + (C 0,0063 B)

D

onde A é a digestibilidade "in vivo" predita da MO da fra
ção sólida;

B é o peso da MO na fração sólida;
C ê o peso da MO na fração líquida;
E é o volume da fração líquida.

Esse procedimento implica na separação das frações só
lida e líquida, espremendo-se a amostra com a mão e deter
minando-se os pesos e teores de MS e MO de ambas as fra
ções assim como o volume da fração líquida.
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Esse mesmo autor ressalta, entretanto, que o melhor me

todo e determinar, com anima.is estabulados, as digestibi
lidades "in vivo" dos tipos de forragem de interesse, e
estabelecer, por analises de regressão, a relação com va
lores "in vitro" das amostras de fístulas obtidas durante
o mesmo estudo.

COMPORTAMENTO DE ANIMAIS FISTULADOS

Existem evidências de que bovinos, com fístulas esofá
gicas bem estabelecidas e cânulas bem ajustadas, apresen
tam comportamento de pas tejo no rrnaI, O ganho de peso pode
ser comparável ao de animais íntegros. Carvalho Filho
(1980) obteve, para novilhos de 18 meses, ganho de peso
medio de 445 g/cab/dia, em pastagem de Colonião (Panicum
maximum Jacq)/Soja Pe1l::ene(Glycine llJightii Hild), no pe
ríodo de janeiro a novembro/79, sendo que, nos meses de
abril e novembro, os animais chegaram a ganhar 822 e 857
g/cab/dia, respectivamente. No CPATSA, os ganhos de novi
lhos fistulados têrrisido da ordem de 500-600 g/cab/dia,pos
meses de janeiro a abril/8l, em pastejo exclusivo de ca
pim Buffel.

Pesquisadores do Grassland Research Institute observa
ram que novilhos gêmeos homozigotos, fistulados e não fis
tulados, respectivamente, revelaram padrões de compor~
mento similares em termos de tempo de pastejo, ruminaçao
e descanso. O consumo de rnateri a orgânica desses animais
não mostrou diferenças significativas (Alder 1969).

Em casos de fístula muito grande e/ou com "plugs" mal
ajustados" costuma ocorrerem perdas excessivas de saliva
e extravasamento de material ingerido e regurgitado, o
que compromete o uso de tais animais para estudos de con
sumo de forragem em pastagens.

As perdas de saliva, alem dos problemas já citados, po
dem desenvolver nos animais habitos de lamber a terra (s'o
lo),que não são totalmente contornados com o forneciment'O
de mistura mineral (Bredon & Short 1970), o que deve ser
observado nas coletas, no sentido de se evitar contamina
ção das amostras.

Devido ao uso rotineiro e continuado, alguns animais
parecem adquirir vícios de comportamento durante as cole
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tas de amostras. Boin (1980) menciona que, em Nova Odessa,
alguns novilhos anteriormente utilizados por Carvalho Fi
lho (1980), quando eram soltos para amostragem de dieta e;
pastagens, aceleravam a taxa de pastejo e, rapidamente, en
chiam as sacolas, interrompendo o tempo de coleta. Nestes
casos, a modificação da rotina de manejo dos animais, dei
xá-Ias em pastejo, equipados com as sacolas, por períodos
prolongados (sem retirada das cânulas), são medidas que,
talvez, pudessem reverter essa tendência.
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